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A L B E R G A R IA  V E L H A

Pr. Luiz de Brito 
Guimarães

Era reunião da Assemblêa Ge
ral da Companhia do Papei do 
Prado, a 25 do passado, foi eleito 
director dessa Companhia o nosso 
querido antigo, sr. dr. Luiz de Bri
to Guimarães para a vaga aberta 
com o falecimento do sr. dr. Via
na de Lemos.

Recebemos sem surpreza a 
agradavel noticia porque conhe- 
ciamos a boa disposição de gran
de numero de acionistas que se 
propunham honral-o com a sua 
votação para aquele alto cargo e 
sentimos-nos satisfeitos por ver 
que aos seus elevados merecimen
tos foi dado o devido valor.

Temos a convicção de que sua 
ex.a ha de prestar os melhores 
serviços á Companhia, demons
trando com factos que a escolha 
do seu nome foi feita com cons
ciência.

Amigo da nossa terra, quasi 
nosso conterrâneo, por que s. ex.* 
se ligou a Albergaria por larga e 
velha convivência, por amizades 
radicadas e serviços prestados,—  
é com o maior prazer que regis
tamos este facto.

Já de ha muito tempo que, na 
sociedade portugueza, o dr. Luiz 
de Brito impôs o seu nome. De
putado em diversas legislaturas, 
não se limitou a um comodo si
lencio, como outros que por esta 
terra têm sido eleitos, e antes es
tudando e trabalhando, mostrou-se 
no parlamento orador inteligente, 
discutindo com raciocínio, impon
do-se ao respeito da Camara e do 
Paiz. Ministro depois e numa épo
ca bem dificil, soube s. e x /  har- 
monisar interesses legítimos, apla
nar dificuldades, firmando um lo- 
gar de destaque.

Ha bastante tempo que afasta
do um pouco da actividade políti
ca, dispensou s. e x / a sua aten
ção para assuntos ecohomicos.

Estamos convencidos de que a 
Companhia do Papel do Prado es 
colheu bem, alcançando para seu 
director quem já ha muito por ela 
tanto se interessava, não limitan
do o seu cuidado a$ simples pa
pel de Presidente da Assembleia 
Geral, mas acompanhando a vida 
da Companhia nas suas múltiplas 
manifestações.

Deve agora o sr. dr. Lui? de 
Brito continuar a honrar a obra 
de seu pae— Delfim Monteiro. 
Guimarães—de quem todos nos 
lembramos com viva saudade, e 
que no seu logar de antigo dire
ctor e fundador da Companhia lhe 
prestou os mais relevantes servi
ços.

Do seu pae podemos afirmar

com inteira^ justiça, porque de 
perto o conhecíamos, que em- 
quanto a vida lh’o consentiu, foi 
a alma da Companhia e o melhor 
e mais inteligente propulsor do 
grande desenvolvimento que to
mou.

Os melhoramentos introduzidos 
pela sua lúcida e pratica capaci
dade na nossa visinha fabrica de 
Vale Maior e que sabíamos serem 
adoptados nas 7 restantes fabricas 
da Companhia, dão-nos direito a 
apontar a sua memória como mo
delo de actividade organisadora, 
ponderada, inteligente e honesta.

Honrando a tradição e o nome 
do antigo director, seu saudoso 
pae, o dr. Luiz de Brito tem so
bre si uma grande missão a cum
prir e estamos certos, dela se de
sobrigará com brio, corresponden
do á confiança que nele viram os 
seus eleitores.

*# *
Um primeiro pedido fazemos 

ao sr, dr. Luiz de Brito Guimarães 
—é que empregue o seu melhor 
esforço para conseguir em breve 
a reabertura da importante fabrica 
de Vale Maior, paralisada desde 
que se declarou a presente crise

industrial, acabando assim a de
plorável e penosa situação que 
está experimentando o seu nume
roso pessoal operário e a vida 
economiia desta região.

Bem sabemos que o logar que 
s. ex.a vae desempenhar é, nesta 
ocasião, bem dificil, mas da sua 
boa vontade, energia e competên
cia muito ha a esperar e licito 
nos é supor que os vários emba
raços de momento embora erissa- 
dos de espinhos, terão próxima e 
proveitosa solução.

, ** #
Este jornal sinceramente faz 

votos pelas prosperidades da 
Companhia e pelas felicidades do 
seu novo diiector e nosso prestan
tíssimo amigo.

Dr. Brito Ouimarães
Acostumados a apre

ciar as qualidades de ca
racter e de inteligência 
do dr. Brito Guimarães, 
em uma convivência de 
dilatados anos, não nos 
surpreenderam  as solici

tações que junto  dele se 
fizeram para  que aceitas
se o elevado cargo de di- 
rector-delegadò da Com
panhia do Papel do P ra 
do.

Essas instancias, a  que 
por fim acedeu, consti
tuem o expresso reconhe
cimento de que o nosso 
querido amigo era bem 
the riffh t m an in the  
r ig h t place; e a sua relu
tância inicial podia deri
var duma m odéstia mal 
compreendida, ou filiar- 
se em escrúpulos pró
prios de um caracter pun- 
dunoroso, mas a sua he
sitação mais o nobilita, 
sabendo-se como é vul
gar hoje medir cada um 
í  própria competência 
pelo tam anho da sua  am 
bição.

O sr. dr. Brito Guima
rães vae pôr a sua inteli
gente actividade ao ser
viço Jdàs novas funções 
que foi chamado a desem
penhar, e para  as quaes 
nem sequer lhe falta a 
competência p r o f i s s io 

nal. Na verdade, acom- 
jpanhando seu Pae em vi- 
j sitas sucessivas á Fabri
ca de Vale Maior, desde 
ha trin ta  anos que a olha
va com carinho, e, mais 
tarde, cultivado o seu es
pirito  de eleição, era le
vado. por uma natural 
curiosidade, a interessar- I se pelo progresso e des- 

! envolvimento desse esta- 
j belecirnento fabril, para  I  o que tan to  trabalhará  
i sua familia.

Da Fabrica estendeu- 
se a sua afeição ao logar 
de Vale Maior, e d ’ahi á 
nossa terra, onde creou 
enormes sim patias, que 
cada vez mais se tem rà- 
dicado, porque sua ex .a 
alia á nobreza e distin- 

:çâo das suas m aneiras, o 
desejo de atender e ser
vir, sempre com o m áxi
mo desinteresse, todas as 
pessoas que se socorrem  

| do seu muito valimento.
Consideramo-lo como 

nosso conterrâneo, que o 
é pelo coração e pelo sen
tim ento, escolhendo de 
preferencia a nossa terra  
para  a distinguir com lar
ga copia de benefícios.

Ü dr. Brito Guim arães, 
pelos seus notáveis me
recimentos, tem ocupado 
os mais altos cargos que 
da política podem advir 

(a um homem, e em todos 
j eles acentuou a sua acção 
essencialmente honesta e 

! m oralisadora, mas, por 
jisso mesmo, deles sae 
mais pobre do que para  
eles entrou, recolhendo 
modestamente ã sua te- 
baida de Vale Maior, e 
tendo o mesmo sorriso 
de Jjondade para  os seus 
camponezes e para  todos 
os seus velhos amigos e 
conhecidos, maguado in
timamente com as to rtuo
sidades que deparou no 
seu caminho politico, e 
com as quaes nunca pou- 
de transigir.

E’ talvez esta feição 
moral a que mais faz 
avultar a  figura do sr. dr. 
Brito Guimarães, em épo
ca tão  própria para  os 
videirinhos e audaciosos 
sem escrúpulos acum ula
rem fortunas todas elas 
d ’origem mais que muito 
duvidosa.

Admiramos o talento 
do sr. dr. Guim arães, co
nhecemos a sua erudição, 
apreciam os a sua convi-
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vencia pela v ivacidade 
scin tilan te  da sua con
versa, e pela lealdade nas 

'  suas afirm ações e experi
m entám os a sua  dedica
ção e am izade a travez de 
vários incidentes da nos
sa vida. Tudo isso rep re
sen ta  um conjunto  de pre
d icados que m uito o re
com endam  â considera
ção geral, m as p a ra  nós 
a no ta  m ais ca rac te rís ti
ca e que vinca mais fun
do na nossa alm a, é o 
asp  jc to  despretencioso  
com  que se nôs apresen
ta, quer viva na sua  a l
deia, quer quando a po- 
litica  o alçaprem ou a de
p u tado  ou a  m inistro .

P o r isso  é que, m elhor 
identificado com a sim 
plicidade da  aldeia, m an
dou edificar em Vale 
M aior a sua  casa , jun to  
da  sua  fabrica, a  fim de 
ahi rep o u sa r nas horas 
d ocio, c in s ta la r a resi
dência  definitiva.

N ão podia p a ssa r  de
saperceb ido  > p a ra  nós, 
p a ra  es ta  jterra, o íacto  
que acab a  de dar-se na 
vida deste nosso am igo, 
poisque se ele tem  o di
re ito  de sen tir-se  orgu
lhoso com sem elhante 
p ro v a  do alto  apreço  em 
que é tido , tam bém  nós 
partilham os desse orgu
lho, sendo bem sinceros 
os parab én s que lhe en
viam os por ta l m otivo, 
p a rab é n s  que podem os 
tam bém  enviar à  Compa- 
nhià de que é ago ra  dire- 
c to r.

C um prim os assim  um 
gratissim o dever e sab e 
m os in te rp re ta r  os sen ti
m entos d es ta  te rra .

* v
Consta-nos que dentro de bre

ves dias, o sr. dr. Luiz de Brito 
Guimarães, novo director da Com
panhia do Papei do Prado, visita
rá pela prim eira vez, uficialmen- 
te nessa qualidade a importante 
fabrica de Vale Maior, nossa visi- 
nha, e mais nos consta que os 
seus amigos daquela localidade e 
desta vila preparam a s. ex.* uma 
carinhosa receção.

S.
--  | ■ — i ---

B e rn a rd in o
de A lb u q u e rq u e

Na sala das sessdes da nossa Cama- 
ra foi ha dias pendurado o retrato do 
saudoso Bernardino de Albuquerque— 
o mais prestante e incansável presiden
te do nosso municipio de todos os tem
pos, o grande populsor da vasta rede 
de viação do concelho, o constrnctor 
de pontes, Paços do Concelho, Cadeia, 
etc.

Ao lado de outros, trabalhados a 
eterno oleo por consagrados artistas e 
emolderados de madeiras caras e bem 
esculpidas —lá passa a figurar o do 
grande Bernardino Máximo de Albu
querque— em efem^ra e barata am
pliação do fotografo amador e com 
m oldura de fancaria. . .

A Camara, cuja obra é, poderia lem
brar-se de que são de ouro as múlti
plas obras que nos legou e que em 
ouro ficou bem traduzida a sua tenaz 
eneTgia, o seu ardente amor pela nossa 
terra, e a sua inegualavél honestidade.

Mas. . • les morts vont v ite . . ,
Se Bernardino de Albuquerque, fos

se homem que esperasse pela gratidão 
de algum vindouro— que convulsões 
sentiria ao ver assim , consagrada a 
sua memória !. . .

Sinaes dos tempos !

A primavera, prenuncio de vi
ço e tem peratura amena, iludiu 
os astrologos e os profanos, açpu- 
taudo-nos asperamente com a 
brisà despótica do inverno, causan
do suipresas e defluxos, mesmo 
aos mais prevenidos de peles e 
de abafos, não resistindo ao nor
deste gelado e seco, porque é ne
cessário esperimentarm os as in- 
temperies rigidas e cruéis da na
tureza, que também sé prepara 
para nos martirisar pela sêde 
d agua, tal qual como os bomens 
que, por harmonia com o invisí
vel, estão envolvendo as socieda
des numa inquietação desespera
da, salvando-se apenas o Infinito 
e o Descaramento da derrocada, 
preveniente da sua desiquiiibrada 
função, pondo em perigo a vida 
fisica e a vida económica do paiz. 
A natuieza, dificulta o amanho da 
terra, os homens, dificultam o tra
balho, e assim a produção é am
parada pela aplicação de sacrifí
cios tributários, directos e indire
ctos, para manter o mandrião em 
faustosa indolência, a pejar as 
ruas da cidade, despovoando a 
província da população productora, 
o que faz transformar Lisboa 
numa féra comilona e gulosa, ali
mentando-se fartamente de egua- 
rias de importação. Porque é ne
cessário que se saiba: Portugal 
não se alimenta sobriamente e 
com productoà'nacionats. £  a ir
risória ’quantidade que produz, 
essa, merece as honras de em 
preços, hombrear com o estran
geiro, visto que, por egoísmo de 
uns e pela incompetência adm i
nistrativa de outros, não ha pos
sibilidade de acompanhar a des
cida cambial, descida que é absor
vida pelas exigências tributarias 
ao comercio, cujo meio tem o 
direito de defender-se, mas de que 
resultam  possíveis iniquidades, 
porque assentam  na iniquidade 
da administração publica, que é, 
como se sabe, insólita e crimino
sa. Não se produz, mas vive-se 
em completa orgia por entre a 
acção parlamentar, a representar 
a existência moral e financeita 
dos povos, com sistem ática incli
nação para o caciquismo pessoal 
e tam bém para a vaidade social, 
que são as trem endas responsa
bilidades do regímen, cujos acó
litos são impotentes, porque so
bretudo lhes falta autoridade, 
para debelar a crise que nos opri
me com todos os adjectivos que 
a experiencia nos apresenta. Mo
ral e financeiramente estamos á 
beira do abismo e, na frase de 
um antigo deputado, o parlamento 
dá guarida a bandalhos que como 
audaciosos, sem noção do que 
seja inteligência e pudôr, estão 
ali apenas para defender os seus 
interesses, e os interesses de ca
marilhas, cujos cabeças pensan
te s— como era o Rei autigamente 
uma capa de ladrões— dispondo 
da estupidez do eleitor, dominam 
o paiz, na Metropole e na África, 
como se estivessemos no regimes 
dos feudos e dos conquistadores, 
avançando sempre, porque tem a 
sanção dum parlamento incons
ciente e de má indole paia, sobre 
ideias pjm posas e calculadas, lu
dibriarem a administração. Todos 
os dias eu vejo um antigo minis
tro deste reghnen, que irradiado 
da acção que exercia na política 
e na sua função de funcionário

publico, sendo acusado de preva
ricador, sai do seu palacete com 
o aplomb de homem irrepreensí
vel, mas com todos os caracterís
ticos do audacioso. Pois este ho
mem, isto é, este político é a  sín
tese completa dos patriotas que 
andam lambendo a cauda da Re
publica.

-X- # /
Uma das causas da grave crise 

que atravessamos, é a questão 
dos negocios entre a Metropole e 
a África, pois deficultaram-se até 
ao máximo as transferencias de 
fundos. Obra e efeitos da acção 
do sr. Noiton de Matqs, que, ape
sar da descrição e da sua atitude 
aos do alto cothissario, um e ou
tro, em logares diferentes, estão 
confortavelmente instalados nas 
suas catedras de mortais felizes. 
Mas emquanto a política e os po
líticos deslisam peio feerico ata- 
petado dos seus feitos heroicos e 
patrióticos, acentua-se, a crise de 
trabalho, especialmente entre os 
auxiliares do comercio, alguns, 
chefes de família, que estão a 
braços com a miséria. Estamos, 
dia a dia, assistindo a estas sce- 
nas comoventes e apreensivas, 
concorrendo para isso o facto de 
o sexo feminino estar absorvendo 
as atribuições do homem. Sendo 
um concorrente desleal tem ainda 
o defeito grave de estabelecer 
confusão moral na família, pois a 
mulher, sendo o esteio dela, pelo 
ambiente, que a envolve entre o 
tum ultuar da oficina e do escrito- 
rio, corrompe-se e deforma o pu
dôr de que deve ser ela a própria 
defensora. M as. . .  o comunismo 
avança, nãq obstante a desharmo- 
nia entre as suas hostes. . ,  São 
convulsões a que temos de assis
tir ? Oxalá que os vindouros não 
compartilhem dos nossos sacrifí
c ios. . .

Elapê.

CONDE DE SD CENA
Falecçu em Agueda, 

quarta-feira , 15, o grande 
benem erito Conde de Su- 
cena, José R odrigues de 
Sucena.

C ontava 75 anos pois 
nascera a  13 de A bril de 
1850 e p artiu  em 1867 
p a ra  o Brazil, onde con- 
q u is tà ra  im ensa fortuna, 
á  cu s ta  de grande te n a 
cidade e honestidade.

D istribu iu  boa parte  
dos seus avu ltados ren 
dim entos e Agueda fica- 
lhe devendo p re s tan tís 
sim os aux ilio s e o b ras 
de reconhecido valor, 
com o o seu hospital, que 
m uito  honra  aquela  te r
ra  e a b izaria  do bene
m erito  agora falecido.

O seu funeral realisou- 
se hontem , p restando  
Agueda, te rra  da sua  n a 
tu ra lidade , a  devida ho
m enagem  à sua  g ra ta  
m em ória.

E x e c u ç õ e s  f is c a e s
9

Parece  que vão ser no
m eados mai? escrivães e 
dois oficiaes de diligen
cias p a ra  activarem  o 
serv iço  de execuções fis
caes (relaxes) no nosso 
concelho, serviço  a  que 

lo M inistério das F in an 
ças es tá  dedicando a ma- 

' x im a atenção .

Sob o mais intenso entusias- ] 
mó e franco sucesso prosegue 
a nobre campanha em favor 
do alindamento do Monte dó 
Socorro, joia prima, alberga- 
riense, para onde convergem  
neste momento todos os pen
samentos elevados e enlevados 
e as doces atenções do bom 
povo de ^Albergaria.

Com o mais captivante êx i
to segne a grande subscrição 
de dinheiro e oferendas ou
tras, que, seguros estamos, 
atestará o maior padrão de 
gloria da benemerencia dos 
filhos diletos da nossa tetra.

Quantia já subscrita. . . 1 .650$00 
e uma £  ouro.

Columbano Machado.............  50$00
Anónimo amigo, depois de já 

haver subscrito com igual 
importância, mais. . . . . .  50$00

Augusto Martins Pereira. . . 50$00
Manoel Silva, proprietário

da Tipografia Silva.......... 55$00
T o ta l. ______    1 .855$00

— O distinto albergariense, 
padre Francisco Alvares Mou- 
rão pôz á disposição, para to 
dos os trabalhos do em beleza
mento do Monte do Socorro, 
a sua junta de bois e respecti
vo carro, sempre que os dis
pense dos seus trabalhos agrí
colas.

E’ um gesto digno de ser 
imitado.

— A lib ra  em  o u ro , o fe r ta  
do  estim ad o  c o n te r râ n e o  n o s
so, A rn a ld o  M arq u es  T av a re s , 
se rá  le ilo ad a  e e n tre g u e  a  
quem  m ais d é r , no  p rim e iro  
e sp ec tacu lq  a su b ir  á  seen  a 
no  T e a tro  A lb e rg a r ie n se , j u n 
ta n d o -se  apoz , o seu  p ro d u to , 
á  g ra n d e  subscrição .

— O Br. dr. Beiyaardino de 
Albuquerque, que subscreveu 
com 200$00, já fez entrega 
da 1.“ quota de 1-00S00.

— A n to n io  d a  S ilv a  L e b re , 
um  dos m ais  e n tu s ia s ta s  p u -  
g n a d o re s  p ’ró  beleza  do B ico  
do  M o n te , ta m b é m  j á  fez en 
tr e g a  d e  5 0 $ 0 0 , com  q u e  subs
c rev eu .

Ig u a l p ro c e d im e n to  tev e  o 
lAnomimo amigo, q u e  nòs não 
desco b rim o s quem  é nem  que  
nos m atem , m as q u e  o d ig a  o 
bom  do L e b re .  . ,

— Os srs. d r . A n to n io  de 
P in h o  e F e rn a n d o  T a v a re a  
T in o co  já  p a g a ra m  as im p o r
tâ n c ia s  i om  q u e  su b sc rev e ram  
p a ra  a g ra n d e  su b scrição , re s
p e tiv a m e n te  de 1 0 0 $ 0 0  e 
5 0 $ 0 0 .

— Os srs, Jo ã o  de P in h o  e 
T e n e n te  A n to n io  M endonça  
tam b ém  e n tre g a ra m  p re s ta 
ções re sp e c tiv a m e n te  de 5 0 $ 0 0  
e 20$ 0 0 , p o r  c o n ta  d a s  q u a n 
tia s  p o r  os m esm os cav a lh e iro s  
su b sc rita s .

— 0  hom èm  que, c o n tr a ta 
do  pelos «M odestos» , se ac ha  
in s ta lad o  no M onte  do S oco rro , 
com  su a  esposa, p ro ced en d o  
aos p rim e iro s  tra b a lh o s  na 
lin d a  m o n tan h a , tem  j á  a b e r 
ta s  u m as 500 covas p a ra  o 
p lan tio  de  e u ca lip to s  e o u tra s  
a rv o re s .

Gon v e n ie u te  é q u e  os v á
rios m em bros d as com issões 
esco lh id as p a ra  a  tr a n s fo rm a 
ção do  M o n te  do S o co rro  de  
vez e m q u a n d o  a li vão, p a ra  
a ju iz a r  dos tr a b a lh o s  em  a n 
dam en to .

N ão  devem os nem  podem os 
esq u ece r, q u e  são 3 0 0 $ 0 0  que  
te  tios a  d esem b o lsa r to d o s  os 
m ezes p a ra  o ermitão, que  
a lia z  p a re c e  vae  fazendo  ju z  a 
m erecei-os.

— M ais u m a vez insistim os 
p a ra  q u e  a sub-com issão  a n 
g a r ia d o ra  de  fundos ence te  os 
seus tr a b a lh o s  com  a rd o r  e 
b o a  v o n tad e . Só com  p a la v ra s  
b o n ita s  não  se co n seg u e  o a h o  
fim em  v is ta .

— E ’ d ig n o  d e  todo  o lo u 
v o r  a  a t i tu d e  do  s r . ’ T e n e n te  
A n tó n io  M en d o n ça , e s fo rçan 
do-se ta n to  q u a n to  lh e  é pos
sível, p e lo  bom  an d a m e n to  e 
sucessó d a  cau sa  s a g ra d a  q u e  

' é a J o  M o n te  do  S oco rro .

n excursão ã Italia
Roma— Vaticano

As Stanze ou aatigas salas de te-

que no dia da sua morte foi colocada 
á cabeceira do seu leito, levada em 
triunfo pelas ruas de Roma e que no 
Panteou foi arvorada e admirada de 
joelhos durante o oficio fúnebre. Deste 
ponto em deante, acabam todos os 

cepção do Vaticano, pintadas por or- I apontamentos; tornam-se nulos os guias, 
dem de Julio 2.° e Leão 10, são para j os catalogos, os cicerones. 0  viajante 
Rafael, o mesmo qne a Sixtina é para j tem de romper atravez dum mar de
Miguel Angelo: o termino da sua gran
deza, o lnstre da sua inspiração, a 
coroa de sna gloria. Aí ficaram para 
assombro das idades essas obras pri
mas qne não tiveram precedentes nem 
consequentes; as de um, colossais, 
apaixonadas, vigorosas e potentes; as 
de outro, engraçadas', serenas, harmo
niosas e belas, ambas marcadas com 
o sêlo do sublime, ambas inexcediveis 
no seu genero; ambas como seus auto
res incomparáveis.

As quatro grandes salas são a da 
Segnatura, Eliodoro, Incêndio e Cons- 
tantino. As composições das duas pri
meiras são todas de Rafael que ainda 
poude pintar parte da terceira e de
senhar a quarta, antes de ser colhido 
pela morte. Da camara de Constantino 
passa-se ao 2.° andar das galerias qne 
correm em volta do Pateo de S. Da- 
maso cuja aza di-eita foi ornamentada 
segundo os desenhos e direcção de Ra
fael, pelos seus discípulos mais distin
tos. E’ assombroso tudo quanto nestas 
galerias se depara desde o Esboço de 
S■ Jeronimo, de Leonardo de Vinci, 
até a inefável, a divina Transfigura
ção de Jesus Cristo, de Rafael, tela

riqnezas, de que não vê fundo nem 
margens. Sucedem-se umas ás outras 
as galerias, salas, compartimentos, cor
redores, porticos, quantos espaços ha 
naquele mundo, vão-se-lhe desdobran
do com uma variedade pasmosa, cen
tenares de estatuas, bustos, animais, 
urnas, bacias, vasos, mosaicos, carros,* 
sarcófagos, inscrições, baixos relevos, 
hieroglíficos, mascaras, candelabros, 
moedas, mapas, razes, monumentos ar
queológicos de toda a especie—um te
souro inesgotável de maravilhas. Por 
isso, a menos que não se queira de
morar em Roma alguns mezes, vá se
guindo e mirando apenas esse cardume 
de curiosidades que assombrosamente 
lhe patenteiam o Atrio dei Torso, Átrio 
delia Vasa, Atrio dei Meleagro, Cor- 
tile de Belvedere com 4 porticos e 
respectivos gabinetes; Sala dos Ani
mais, Galeria das Estatuas, Sala dos 
Bustos; Gabinete das Mascaras, Sala 
das Musas, Sala Redonda, Sala em 
Cruz Grega, Galeria dos Candelabros, 
Muzeu Etrusco em 12 esplendidas sa
las, Muzeu Egípcio, em 10 salas, Ga
leria Lapidaria, Mnseu Chiaramonti, 

'dividido em 30 secções e ostentando
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700 obras, em mármore de primeira 
ordem; Braço Nov. com 70 metros de 
comprimento, com 14 colnnas antigas 
de cipolino, mármore amarelo e ala
bastro do1 oriente, 40 j-icas estatuas e 
80 riquíssimos bustos, Galeria Geo
gráfica que causa espanto com a sua 
galeria de 150 metros !! e ainda ou
tras estancias opulentas e variadíssi
mas que fazem <o Vaticano um olim- 
po da arte.

Mas por entre tantas e tam es
plendorosas colecções e por entre os 
primores da estatuaria antiga é impos
sível não mencionar ao menos— o bus
to de Júpiter de Otricoli o mais cele
bre e perfeito de quantos se conhece, 
o busto de Menelaux, a estatua de 
Augusto, a de Demostenes, vinda de 
Tusculum, o notável atleta raspando 
o pó do braço, o amor de Praxiteles, 
chamado o genio do Vaticano, a es
plendida Minerva Medica, a bela Vé
nus Ajoelhada, a famosa Juno Berbe- 
rini, o elegante Sátiro, os dois Disco- 
bolos, Apoio Musageto, o magestoso 
Mesnando Meleagro, Torso de Hercu
les, Apoio de Belvedere, e o prodigio
so Laocooute, da escola de Rodes, gru
po imortal, vindo do palacio de Tito, 
doma expressão inexcedivel, dramatico, 
patético, admirabilíssimo !

Hüías e Comentários
Boa doutrina

A mais captivante atração da Se
mana Santa em Albergaria foram sem 
duvida alguma as brilhantes conferen
cias sacro-scientificas produzidas pelo 
elequente orador que este ano nos vi
sitou, o abade de Nogueira de Rege- 
doura, cuja fluência e facilidade no 
dizer, nos seduziram.

Pendendo mais para o campo da 
sciencia que dos dogmas, o pregador 
em questão sem se agarrar aos Pur
gatórios nem aos Infernos, termos abs
tratos, soube captivar os seus ouvintes, 
elevando-os a mundos concretos, maio
res, sem lagrimas mas com comoção 
e verdade.

___________ ,_________  A. M.

Concessões 9’aguas
Em Macieira de Cambra organi- 

sou-se uma Empseza, denominada So
ciedade de Irrigação Santa Cruz, que 
peiiu a concessão das aguas do rio 
Caima, donde se extrahiriam em mas
sas consideráveis, para serem condu
zidas a 3 quilómetros de distancia 
por canaes de grande capacidade, a 
fim de com elas se irrigaram 60 he
ctares de terreno.

Chamamos a atenção de todos os 
industriaes e lavradores para esse facto 
que representa uma grave ameaça 
para a vida das Fabricas marginais do 
Caima que laboram com energia hi
dráulica,—e para a lavoura que fica 
a jnizante de Cambra, — porque é tal a 
massa d’aguas que sae do rio, que 
pouca ficará neste.

A lavonra fica sem agua, e sem agua 
ficam as industrias, em proveito de 
meia dnzia de sujeitos que pretendem 
a agua para depois a negociarem com 
os lavradores.

Está o inquérito aberto na adminis
tração do concelho de Macieira de 
Cambra, terminando no dia 25 do 
corrente o praso para as reclamações 
dos interessados.

Fica assim feita a prevenção.

O n o ss o  h o s p ita l 
No pavilhão  central 

do hosp ita l da  Mizeri- 
cordia  A lbergariense fo i 
p o sta  a  telha  no d ia  de 
Pascoa, m otivo porque  
atroaram  o a r  nesse d ia  
varias g irando las de fo
guetes.

Regosijando-nos pelo  
sim pático  e a ltisono  
acontecim ento, è todo o 
nosso augurio  que a  nos
sa  casa de caridade ve
nha  a ser um facto  em 
d ias proxim os.

M ilh o
®*-á a chegar grande qnantidade 

á  «Loja do Ferrugento», para ser ven- 
4ido por preços sem competência.

^om^eixos "N3 oluxitaxxos
&’3Ufox$axva

No domingo de Ramos reuniu 
a Assembleia geral desta Associa
ção, convocada a pedido d’alguns 
socios, sendo muito para notar o 
entusiasmo com que todos acor
reram a prestar homenagem á Di
recção, especialisando o seu presi
dente e nosso amigo sr. dr, Anto- 
nio de Pinho, pelo disvelo e sacri
fício com que tem cuidado da 
aquisição de material, da obten
ção de meios pecuniários, e da or- 
ganisação do Corpo Activo, tendo 
por isso a Assembleia aprovado 
por unanimidade um voto de lou
vor, bem justo e merecid >.

A Associação prestigiou-se com 
a manifestação de simpatia e aplau
so que teve para com o homem 
ou homens que tomaram a peito 
a tarefa, patriótica mas ingrata, 
de dotarem esta terra com um 
bem organisado serviço d’incen- 
dios.

E essa tarefa não está finda. 
Existe o material quasi completo, 
e temos homens, mas alguns por 
equipar. Ha, pois, que completar 
a aquisição do material, e o equi
pamento dos bombeiros.

Para isso é mister dinheiro que 
não ha, pois foi necessário já abo
nar-se algum para pagamento das
encomendas feitas e aviadas.

* **
A Assembleia geral elegeu se

cretario da Direcção o nosso pre- 
sado amigo sr. tenente Antonio da 
Maia Mendonça, cuja colaboração 
é tida na maior conta, pela soli
citude que emprega e actividade 
que desenvolve.

Tavares já tinha contribuído para 
a subscrição geral, e por isso es
te seu rasgo de generosidade tem 
um maior relevo, e surge como 
um exemplo que muito conviria 
fosse seguido por outros patrio
tas.

*  *
X

Por intermédio do sr, dr. Manoel 
Luiz Ferreira acaba seu cunhado 
sr. José Melero Carrero, residente 
no Pará, de remeter um cheque 
de 50O$0Q com que se dignou 
contribuir para a Associação dos 
Bombeiros.

Apesar de estranho à nossa ter
ra, correspondeu bizarra e pron
tamente ao apelo que lhe fez o sr. 
dr. Manoel Luiz Ferreira.

E’ a primeira verba vinda do 
B razil.. .

X X
X

Noticias particulares dizem-nos 
que no Rio de Janeiro, Paráe Ma
naus, se trabalha com afan nas 
subscrições ali abertas a favor dos 
Bombeiros, sendo de esperar que 
o resultado exceda a expectativa, 
pela decisiva boa vontade das pes
soas que nisso se envolvem.

Oxalá assim aconteça, e que 
breve vejamos o producto das su
bscrições, a fim de se lhes dar 
uma aplicação conveniente.

E ha tanto em que o aplicar!...
Se chegasse pára a compra de 

uma casa seria optimo. Bem pre
cisa é.

XX •, .
Continuamos publicando as 

quantias que se vão recebendo;

0  sr. Arnaldo Marques Tava
res ofereceu aos bombeiros cinco 
fardas completos que importaram 
em 461$00, quantia com que en
trou para o cofre da Associação.

Devemos acrescentar que o sr.

Transporte, . . . .  23,284$00 
Receita d’uma sessão de ci

nema..................... 692 $2 5
Arnaldo Marqnes Tavares 461 $00
José Melero Carrero (Pará) 500$00
José d’01iveira Neves (Bor

da).................................  15 $0 0
A transportar.........  24.952$25

Notas de Carteira j
DOENTES

— Continua enfermo o nosso ami
go sr. Manuel Machado.

— Atacado pelo reumatismo, guar
da o leito o nosso amigo sr. Manuel 
Ferretra da Silva Pedro.

— Guarda o leito ha dias o nosso 
prezado director Alberico Ribeiro, 
com um forte ataque de gripe, motivo 
porque não subiu á scena no dia de 
Pascoa o espectáculo anunciado pelo 
querido «Grupo dos Modestos».

Fazemos ardentes votos pelo pron
to restabelecimento do dedicado amigo.

— Está sofrendo de um antraz o 
nosso amigo sr. João de Pinho.

DELIVRANCE
Teve a sua délivrance, dando á luz 

uma robusta creança do sexo masculi
no a esposa do nosso amigo sr. Au
gusto Marques Henriques, activo e 
acreditaao industrial, desta vila.

Parturiente e recen-nascido encon
tram-se bem, pelo que felicitamos 
aquele nosso amigo. i

G e n e ro s id a d e
Com a recomendação de entre

garmos a uma obra de beneficên
cia da nossa terra, por alma da 
nossa querida e saudosa Terezi- 
nha, recebemos d’um nosso muito 
amigo e distinto colaborador resi
dente em Lisboa, a importância 
de cincoenta mil reis, qqe vamos 
dár á misericórdia d’Albergaria.

Ao oferente. que deseja ficar no 
anonimato, os nossos mais vivos 
protestos de gratidão.

Novo
e s ta b e le c im e n to

Em um dos melhores locaes 
da Avenida da Liberdade d’es- 
ta vila, abriu o seu novo esta
belecimento de fazendas e miu
dezas, o nosso amigo sr. Fran
cisco Ferreira da Silva.

O’ novo estabelecimento, 
que está montado a capricho 
e apresenta um aspecto ele
gante e moderno, tem um 
completo e variado sortido de 
fazendas nacionaes e estran 
geiras, dos mais finos padrões 
e a preços sem competência.

Aos nossos leitores e ao pu
blico em geral recomendamos 

luma visita a esta casa, que, 
J sem duvida, veio dar mais um 
impulso para o progresso da 
nossa terra.

Ao nosso amigo Ferreira, 
desejamos as maiores prospe
ridades.

Do B r a z il  
Regressou de S. Paulo á sua 

casa de Arrancada, o nosso presa- 
do amigo e assinante sr, Pompi- 
lio da Costa Lemos.

E s,cavalheiro deu-nos ha dias 
o prazer da sua visita, acompa
nhado do também nosso amigo sr. 
Antonio Tavares Marpues, de Pe-1 
cegueiro do Vouga.

P e la  S le p a rt iç ã o
d e  F in a n ç a s

O nosso Secretario de 
Finanças sr. Alfredo Gas
par d'Gli veira proibiu a 
en trada de pessoas estra 
nhas no recinto da repar
tição que chefia,destinan
do aos funcionários, e 
só a eles. a consulta de 
livros e m atrizes da Fa
zenda quando os contri
buintes precisem de a eles 
recorrerem .

Muito bem.
... — mmm ---- -

f í  ultima 
Hora

Acabamos de saber de boa ori
gem que rebentára hoje em Lis
boa pelas 8 horas da manhã,-uma 
revolução promovida por elemen
tos conservadores que denunciava 
probabilidades de exito,

A’quela hora toda a guarnição 
da capital se encontrava na Ro
tunda— contra a Guarda Republi
cana no seu quartel do Carmo.
----- - ??55> cXCi ----

Subscrevei p a ra  a  be
leza  do Monte do Socor- 
ro e ã  v ida  vos sorrirá.

D r. A r t u r  P in to  B a s to
Faleceu em Oliveira de Azemeis 

este grande homem de bem.
O «Jornal d’Albergaria» associa-se 

ao luto que o ilustre morto deixa na 
sociedade oliveirense.

D e s p o r to s  
D ecididam ente o sport 

infiltrou-se in sinuan te
m ente nos nervos da  ra 
p a z ia d a  d ’ A lbergaria .

Já  não è só o «fo o t- 
bal» que preocupa os 
nossos jovens: tam bém  
o «tenis» vai conquis
tando  o seu logar de 
honra  e ê in teressante  
vêr-se o grupo M acha
d o —F austo—M iranda— 
Lemos e outros,saborea
rem belas p a r tid a s  no  
largo da  estação, de rê- 
de a rm ada  e com a  sim 
p á tica  disposição dem o- 
dernisarem  o nosso bu r
go.

A van te  I

D r. A n to n io  E iv a s  
Medico

Retirou para Lisboa e re
toma as suas consultas a 15 
de Abril em Albergaria ás 
segundas, quartas e sextas 
feiras pelas 12 horas e em Al- 
querubirp ás quartas feiras 
pelas 2 e meia horas da tarde.

Biciclete “Allright,,
nova, vende-se por preço rasoavel.

Falar na tipografia Silva—Alberga
ria Velha.

JTIaíoso & Pinto, Lim i
tada

P or escritura  hoje 
lavrada pelo notário  da 
Comarca de Albergaria- 
a-Velha, Bacharel Her- 
nani Ferreira de M iran
da, foi constituída esta 
Sociedade entre Carlos 
Aydos Matoso e João 
Ferreira P into, sendo as

seguintes as suas condi
ções:

1. ò
A Sociedade adopta 

a firma «Matoso & P in
to, Limitad.i» torn a sua 
sede na vila de Alberga- 
ria-a-Velha e escritório  
no largo da Republica, 
sem .sucursaes e destina- 
se ao comercio de co
missões e consignações 
e conta própria e dura
rá  po r terüpó indeterm i
nado. a con tar do dia 
um de Abril proxim o fu
turo.

2 . °
O capital social é de 

vinte mil escudos em co
tas iguais, pertencendo 
uma a cada socio e já  
estão realisadas em di
nheiro.

3. °
Aos dois socíos fica 

afecta a gerencia da So
ciedade e am bos pode
rão fazer uso da firma 
social mas apenas para  
fins sociais e nunca para  
fins estranhos, porque 
em tal caso, a responsa
bilidade será individual 
e não social.

4. ° -
E’ proibida a cessão 

to tal ou parcial das quo
tas a estranhos.

5. °
Os lucros e perdas 

serão divididos egual- 
mente pelos socios, de
duzindo aqueles cinco 
por cento para  o fundo 
de reserva legal.

6 . °
Se a Sociedade fôr 

dissolvida em vida dos 
socios, o escritor»o so
cial com todo o seu acti
vo e passivo, será ad ju
dicado ao socio que mais 
der em proposta ou lici
tação e se algum socio 
falecer ou ficar interdito, 
receberão os seus her-r 
deiros ou representantes 
o que lhes pertencer, 
num balanço feito na 
ocasião.

l.o
No omisso regularão 

as disposições da lei de 
onze de Abril de mil no
ve centos e um e mais le
gislação aplicavel.

A lbergaria-a-Velha, 
24 de Março de 1925.

Confere.
O notário ,

H ernani Ferreira de 
M iranda.
COMARGA DE ALBERGA-

RIA-A-VELHA
(2.a publicação)

P or editos de 40 dias, 
é citado Joaquim  Rodri
gues Alves, casado, au 
sente em parte  iucérta, 
para  todos os term os do 
inventario orfanologico 
por obito de sua sogra 
M argarida São Bento, 
que foi das Laginhas da 
Branca.

Albergaria-a-Velha, 1 
de abril de 1925.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito,
H eitor M artins.

O escrivão,
Joaquim  A ugusto  da  

Silva .
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desta oficina executam -se todos os trabalhos concernentes á arte tipográfica 
pelos preços mais baratos possível.


